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EDITORIAL 



Através do Estado, os ricos se 
defendem das petições, das 
exigências e das expropriações dos 
pobres. 

Opressão e exploração máxima 
contra todas! Eis o aspecto 
econômico do sistema capitalista de 
forma comprimida. 

No momento que o que se 
chama soberania nacional não 
passa de uma e enorme bobagem, 
porque o mundo está dominado 
neste momento por uma boa parte 
de organizações sem fronteiras 
como o Banco Mundial, o GATT, o 
Fundo Monetário Internacional, a 
Trilateral, o Grupo dos Sete, etc, 
que marcam em grande medida a 
política dos Estados. 

Cada qual (governante, 
banqueiro ou plutocrata) ocupa 
uma posição e a trabalha conforme 
requer o sistema. E se desaparece 
X, imediatamente Y o substitui e 
tudo se mantém, igual. E, em 
geral, o conjunto é uma imensa 
maquinaria em que as pessoas 
conhecem mas pouco. 
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Oficialização da precarização 

Sim, estamos envolvidas, querendo ou não no processo de 
alterações nas relações de trabalho que serão referências para as 
próximas décadas e afetarão diretamente nossa gente e as futuras 
gerações que serão submetidas as propostas indecentes de trabalho 
e serão degradadas ainda mais diante do quadro de opressão e 
exploração. 

Afirmamos que todas as pessoas estão envolvidas e boa parte 
não tem e outras não querem as informações importantes para sua 
ciência nesse processo e assim agirem conforme ao que entenderem 
ser o mais sensato. Não é uma prática comum e difundida obter 
ciência e dela tomar decisões pela maioria de nossa gente, que em 
boa parte foi condicionada a esperar que “as lideranças” façam e 
tomem as decisões por elas. Isso é muito perigoso porque transfere a 
responsabilidade de nossas ações a pessoas terceiras que não 
possuem a capacidade para tal e fere profundamente o conceito de 
liberdade que tanta gente defende mas que de fato não compreende 
o que significa ser livre de fato. 
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Diante da Reforma Trabalhista, da qual escutamos um coro 
quase único por parte dos grupos dominantes, patronais, 
empregadores, empresariais, todos opressores e exploradores em 
sua lógica patriarcal, de aceitação completa da nova lei. 

Esses grupos estão em festa porque finalmente sairão do 
embrolho da CLT/MTE que os controlavam em sua ganância de 
mais lucros, consequentemente, mais exploração e opressão. As 
novas medidas não retiram os direitos trabalhistas, mas os quebram 
na forma de transferir a responsabilidade contratual das pessoas 
empregadas para acordos individuais, onde quem conhece como os 
grupos patronais, empresariais atuam, vão abrir mão de seus 
direitos simplesmente porque diante da ganância e avareza das 
forças patronais, não existe limite em explorar e oprimir quem quer 
que seja e sim, usam de todos os recursos para atingirem suas 
metas de lucros e mais lucros. 

Por nossa vez, as instituições que deveriam ao menos defender 
de forma mais forte, muito pouco fazem. Estão tão desorientadas 
como estamos, uma vez que o processo todo está fora da forma de 
atuação que estavam acostumadas. O sindicalismo dominante no 
Brasil é altamente corporativizado e não prevê a defesa de diversos 
ramos de trabalho como é o necessário agora e nem sabe fazê-lo, já 
que boa parte das diretorias sindicais são profissionalizadas em 
partidos políticos e não em luta sindical direta. A maioria se limita 
a fazer uma luta sindical em escritórios de advocacia, ou seja, em 
litígio. E isso será reduzido, uma vez que diante da coerção das 
forças patronais, empresariais e afins empregadoras, a maioria das 
pessoas trabalhadoras, empregadas serão silenciadas e afogadas em 
seus medos dos quais serão atormentadas diariamente pelo 
terrorismo que as pessoas empregadoras se utilizam: ameaças de 
demissões e cortes de salários pelas desculpas mais esdrúxulas que 
criam para apaziguar suas necessidade de lucros máximos. 

O caminho que essas Reformas Trabalhistas levam é o da 
oficialização da precarização e terceirização, que já é a realidade de 
boa parte de nossa população e agora se estende para os setores das 
pessoas empregadas que ainda tinham alguma organização e 

resistência, mesmo que paliativa. Esse processo visa desorganizar 
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de vez a nossa gente e nivelá-la a parâmetros mundiais de 
precarização, o que se torna muito vantajoso para as forças 
empresariais que precisam constantemente deslocar seus capitais 
para regiões onde tenham retornos mais lucrativos, o que leva a 
uma espiral de empobrecimento sistemático em busca de coletar as 
migalhas que esses capitais deixam ao passar. Esse processo 
especulativo não é e nunca foi vantajoso para os 99% do planeta. 
Causa danos demais e o pior, gera uma bolha de poder que se infla 
cada vez mais e sabemos que quando estoura, somos afetados 
desastrosamente pelos efeitos colaterais que a acumulação em 
demasia proporciona. 

As organizações que se reivindicam representantes das pessoas 
empregadas, a uniões sindicais, federações, confederações e centrais 
estão sem chão, desorientadas porque estão diante de algo que elas 
não sabem como lidar. O “sindicalismo oficial, legal” brasileiro é 
uma estrutura corporativizada que não consegue atuar de forma 
unida por muito tempo e nem sabe defender as pessoas 
trabalhadoras de forma mais ampla e nem conseguem oferecer um 
estrutura que possa ser usada para luta de emancipação das 
pessoas trabalhadoras. Quanto muito só conseguem garantir 
dessídios minguados para os grupos mais corporativizados de 
pessoas trabalhadoras. As outras já estavam de fora e agora só se 
oficializa essa situação. 

O anarcossindicalismo sempre atacou essa forma de organização 
sindical, já que retira das pessoas trabalhadoras sua capacidade de 
luta e resistência. Nesse momento, é importante que formemos 
espaços e núcleos de sindicalismo revolucionário, anarquista que 
vise o processo de emancipação das pessoas trabalhadoras, 
assumindo a responsabilidade da luta, dos espaços de produção e de 
distribuição, dos espaços de prestação de serviços, dos meios de 
transporte em todos os locais, espaços urbanos e campesinos. Sim, 
sabemos produzir, sabemos gerir de forma coletiva e de forma 
horizontalizada, temos presente que a autogestão, sem partidos, 
sem Estado, sem as forças patronais e empresariais, poderemos 
tornar nossa emancipação definitiva. 

Só a luta nos dignifica e liberta! 
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SINDICALIZE-SE E LUTE PELOS SEUS DIREITOS. 







CONHEÇA SEUS INIMIGXS: 

CONTRA A MONSANTO E O MUNDO QUE A 
FAZ POSSÍVEL 

O agronegócio implica todos os processos que 
englobam a produção, processamento e comercialização de 
bens de origem agrícola e pecuário . É uma indústria que 
engloba desde a produção de matéria prima até os 
produtos manufaturados na gôndola do supermercado e 
inclui também os diferentes processos de transporte e 
distribuição assim como ao pessoal associado à produção e 
as instituições públicas e privadas encarregadas de 
fomentar este processo. Em nosso território (Rio Grande 
do Sul) é talvez o negócio mais importante e empresas 
como AGROESTE e AGROCERES estão na lista das 
principais empresas exportadoras. E neste entorno é onde 
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capitaneiam empresas e holdings transnacionais como 
MONSANTO \ NIDERA 2 , SYNGENTA 3 , CARGILL4 e 
BAYER 5 . Entretanto sua presença aqui não seria 
possível sem o serviço de fatores locais como AGROESTE 
6 , AGROCERES 7 , MONSOY 8 , DEKALB 9 , 
ROUNDUP 10 e SEMINIS 11 entre outros que, importam 
armazenam e distribuem seus produtos em todo o 
território. Empresas de maquinaria industrial como 
JOHN DEERE 12 , MARISPAN 13 e LS TRACTOR 14 
também se encarregam de importar maquinaria - 
pulverizadores ou fertilizadores - fundamentais para 
estes processos. Estes burgueses do campo - latifundiários 
donos de milhares de hectares , que plantam com 
monocultivos contaminantes - se reúnem em instituições 
para defender seus interesses, como a FARSUL15 e 
FEPAGRO 16. 

Uma vez mais, toda a devastação e extração realizada 
não seria possível se não fosse pela, já habitual 
cumplicidade do estado através da FRENTE 
PARLAMENTAR DA AGROPECUÁRIA 17 e do 
MINISTÉRIO do DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 18. 

1- Rua Padre Chagas, 415, sala 302,304, Porto Alegre 
-RS / 2- Rua Dona Laura, 320, Rio Branco, Porto Alegre 
-RS / 3- Rua Ernesto da Fontoura,1479,São Geraldo, Porto 
Alegre-RS / 4- Rua dos Andradas,1121, Edifício Rua da 
Praia, Centro, Porto Alegre-RS / 5- Avenida São 
Pedro,1605, São Geraldo, Porto Alegre-RS / 6- Rua Jorge 
Malchow , 421, Piratini, Panambi-RS / 7- Tritec(Lajeado), 
Rodovia BR386, km 344, 3500, Lajeado-RS/ 8- Avenida 
das Nações Unidas, 1291, Torre Norte, 7 o andar, São 
Paulo-SP / 9- Rua Paulo J. Schlabitz, 130, Montanha, 
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Lajeado-RS / 10- Rua Marquês de Olinda, 89, Três 
Vendas, Pelotas-RS / 11- Agropiá, Rua Frederico 
Michaelsen, 129, Centro, Nova Petróplis-RS / 12- 

Plantare, Est Mauricio Cardoso, 3425, Bairro Olaria, 
Montenegro-RS / 13- Reis Tratores, Est Mauricio Cardoso, 
2303, Bairro Olaria, Montenegro-RS / 14- Rua Vereador 
Klaus Lennertz, 2130, Palmital, Garuva-SC / 15- Praça 
Prof. Saint Pastous, 125, Cidade Baixa, Porto Alegre-RS / 
16- Rua Gonçalves Dias, 570, Bairro Menino Deus, Porto 
Alegre-RS / 17- SHIS QL10 Conjunto 8, Casa 6, Lago 
Azul, Brasilia-DF / 18- Avenida Loureiro da Silva, 515, 
sala 312, Centro Porto Alegre-RS 

“ PRATICAR A DISSIDÊNCIA E A RAIVA ATRAVÉS 
DA AÇÃO-DIRETA INSSURECIONAL. É FÁCIL, 
DIVERTIDO, PERTINENTE E NECESSÁRIO. “ 


CONSUMO 

CONSCIENTE 





EMPRESAS 
AGRIDEM O MEIO AMBIENTE, 
FINANCIAM GUERRAS E 
EXPLORAM O SER HUMANO 


NÃO CUSTA NADA 
AJUDAR O MUNDO 
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Iniciativa Federalista Anarquista Brasil 

associada a Internacional de Federações Anarquistas 

Preâmbulo - Aurora do porvir anarquista 

Como pessoas anarquistas, desejamos uma sociedade, um 
mundo sem exploração e sem opressão e essa é nossa clausula 
pétrea federalista anarquista na região brasileira . 

Objetivamos uma organização composta de pessoas e 
organizações constituídas pela clausula pétrea; autogestionárias; 
preservação das características próprias e interligadas irmãmente 
através da ciência e aceitação integral deste documento federalista. 

A organização federalista anarquista brasileira será 
descentralizada, autônoma e plural, em suma, uma organização que 
sintetizará a diversidade teórica e prática anarquista da região 
brasileira. 

Reconhecemos que sobre a diversidade das práticas e táticas 
anarquistas, existem elementos em comum que favorecem uma 
organização Federalista Anarquista como: Autogestão, Ação Direta, 
Pluralidade de Ação, Classismo Combativo, Apoio Mutuo e 
Solidariedade Revolucionária, presente em nosso cotidiano de 
militância e lutas. 

A organização federalista anarquista se desenvolverá conforme 
as necessidades e possibilidades práticas de cada uma de suas 
associadas irmãs, orientadas pela solidariedade e apoio mutuo 
libertário desse pacto federalista anarquista. 
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Considerações gerais 

O que se compreende Brasil tem uma história originada na 
exploração e opressão, quando pessoas invasoras europeias 
invadiram as terras chamadas pelos nativos de Pindorama (terra 
das palmeiras) que viria a ser o país. As pessoas nativas foram 
desalojadas, escravizadas e mortas. Tribos inteiras foram 
dizimadas. 

Durante os cinco séculos após da invasão portuguesa, a 
formação social brasileira se moldou na desigualdade em todos os 
âmbitos e luta de suas classes sociais. 

Uma formada por pequenos grupos da elite, do comércio, dos 
"latifundiários" da nova terra. Com grandes vantagens se 
mantiveram sobre controle mediante a força militar e econômica 
sobre a outra classe. 

Oposta a essa pequena classe exploradora, uma outra classe, 
enorme, formada por uma população decrescente de índios (os 
moradores nativos de Pindorama), os habitantes originais do vasto 
continente americano; uma crescente população escrava formada de 
pessoas africanas, oriundas todas da África. Miseráveis que 
possuíam apenas sua força de trabalho, fato recente porque só 
fazem 128 anos que as pessoas de origem ou descendência africana 
foram libertas. Observa-se a persistência da escravidão em partes 
do território brasileiro como em outras partes do mundo contra 
pessoas oprimidas de várias etnias e raças. 

Herdeiras dessas desigualdades, pertencemos a classe 
explorada e oprimida, geradora de riqueza e que vive na miséria. As 
consequências dessa situação são bem conhecidas: doenças que 
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deterioram homens, mulheres e crianças; falta de educação e 
alimentação adequadas a realidade de nossa gente, tornando-a 
desestruturada e em deterioração social, degenerando em violência 
entre nós. 

Verifica-se que Estado, gerente da sociedade, mantém as 
relações sociais que favorecem a continuidade das desigualdades 
sociais, favorecendo as pessoas exploradoras e opressoras que são 
seus patrões. 

O sistema político não é democrático e se forma a partir dos 
partidos que fortalecem o Estado sobre a sociedade, tornando-os 
iguais em ação, ou seja, a manutenção do sistema que os sustenta. 
Muitos se afirmam transformadores, radicais ou até 
revolucionários, mas suas ações não passam de reformismos 
custeados pela exploração de nossa classe e nada oferecem para o 
seu desenvolvimento. 

O reformismo destes partidos piora a situação de nossa classe e 
a desorganiza, facilitando o controle social pelo Estado e pela elite 
exploradora e opressora nacional e internacional. 

A nossa classe é formada de grupos diferentes com os 
trabalhadores rurais, trabalhadores urbanos, além de enorme 
grupo de desempregados dos mais diversos ofícios. Apesar das 
diferenças de qualificações, existem elementos comuns que nos une 
como classe, principalmente fatores políticos e econômicos. 

A constituição de um salário, seja qual for o seu valor, não será 
justo com a produção de riqueza que muitos não tem acesso, mas a 
produz. 

O processo eleitoral é uma estrutura que alimenta a 
desigualdade social. De dois em dois anos, a alternância dos 
partidos e seus políticos só fortalecem o sistema e o torna cada vez 
mais opressivo e explorador, marginalizando cada vez mais sua 
população que é a fonte de seu poder. 

Diante da realidade que se apresenta, isto é, da guerra entre 
classes sociais distintas e por isso antagonistas, é necessário 
desenvolver ações coordenadas, vinculadas à um programa, à uma 
base de ação coletiva. Porque é necessário propor a sociedade uma 
alternativa de política como é o anarquismo, que é ultrapassa o 


político. 

O objetivo disso é preparar e desenvolver as forças de nossa 
classe para luta popular. Para isso é necessário unir-nos, organizar- 
nos e preparar-nos em várias frentes que formam a sociedade. 

Precisamos educar e preparar-nos para combater no lugar de 
esperar, termos perseverança no lugar da decepção, a determinação 
no lugar da indecisão, cientes que só com essas forças morais é que 
teremos as condições do embate em que estamos inseridos. 
Precisamos, enfim, de desenvolver convicção de uma ação 
anarquista individual e coletiva para diminuir e eliminar as 
grandes injustiças presentes e arraigadas em nossa sociedade. 

Resolutos moralmente, é necessário agir, pois a cada instante 
somos mais envolvidas pelos controle social do sistema, através de 
seus mecanismos de propaganda, polícia, moral ética, 
jurisprudência etc. 

E não só estamos envolvidas e cerceadas em nossa ação. 
Também ao não agir, estamos contribuindo para manutenção do 
sistema. É importante que entendamos isso para atuarmos com 
mais convicção no sentido de trabalhar no desenvolvimento de 
nossos princípios, produzir diariamente, nem que seja um texto 
pequeno, um contato, uma leitura, uma economia para causa ou 
uma crítica ao sistema, desenvolver formas novas de ação. Não 
podemos passar um dia sequer sem fazer algo que contribua para 
nossa causa. Uma hora por dia para causa, seja para leitura, seja 
para escrever, seja para gerar recursos, seja para discutir, não 
importa, faça de cada dia um "tijolo" para construir nossa revolução. 

A partir dessas palavras, construiremos nossa emancipação de 
forma direta. 

Saiba mais: http://anarkio.net IFA Brasil email: 
iniciativafa-bra@riseup.net 


Lembre-se 

0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, 
sem opressão e __ 

sem exploração ... L 1 






ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 






NI Cwfctai por 

eyífeco feaj ju&teco... 
bift viu? 


o o 



iciai p& eu aruurfeio.met 

ANARKIO NUN! 




